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Resumo: As competições entre as plantas por água, luz e nutrientes no meio em que estão 5 

estabelecidas, quase sempre são responsáveis pelo equilíbrio da flora. Em algumas plantas 6 

essas competições podem ser expressas pelo porte, velocidade de crescimento, entre outros, e 7 

podem ser competitivas também pela produção de metabolitos secundários, estes com 8 

características positivas ou negativas ao meio, conhecidos como alelopatia. Este trabalho foi 9 

realizado com o objetivo de verificar o potencial alelopático do extrato aquoso da folha do 10 

nim (Azadirachta indica A. Juss) sobre a germinação de sementes e o desenvolvimento de 11 

plântulas de milho (Zea mays L.) Os resultados demonstraram que extrato aquoso de nim, 12 

apresentaram influências significativas na porcentagem de germinação e no peso médio de 13 

plântulas secas. Porém, não houve interferências significativas no comprimento médio 14 

radicular e comprimento médio da parte aérea. O experimento foi desenvolvido no 15 

Laboratório de Análises de Sementes do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz - 16 

FAG, situado no município de Cascavel – PR. 17 

  18 
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 20 

Abstract: The competitions between plants for water, light and nutrients in the environment 21 

in which they are established are almost always responsible for the balance of the flora. In 22 

some plants these competitions can be expressed by size, speed of growth, among others, and 23 

can be competitive also by the production of secondary metabolites, these with positive or 24 

negative characteristics in the environment, known as allelopathy. This work was carried out 25 

with the objective of verifying the allelopathic potential of the neem leaf extract (Azadirachta 26 

indica A. Juss) on seed germination and the development of maize (Zea mays L.) seedlings. 27 

The results demonstrated that aqueous extract of neem, showed significant influences on the 28 

percentage of germination and on the average weight of dry seedlings. However, it does not 29 

hear significant interferences in the average root length and average length of the aerial part. 30 

The experiment took place in the Laboratory of Seeds of the University Center of the Assis 31 

Gurgacz Foundation - FAG, located in the municipality of Cascavel - PR. 32 
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Introdução 36 

O equilíbrio da flora sempre se estabeleceu devido à competição por água, luz e 37 

nutrientes existente entre as plantas, devido a essas intensas competições foram se 38 

desenvolvendo mecanismos de ações, dentro da mesma espécie ou de espécies diferentes, 39 

podendo ser positivas ou negativas. O conhecimento da influência de determinadas plantas 40 

sobre as outras é de grande importância, não somente para conhecimento de seu 41 

comportamento, mas para possíveis aplicações agronômicas. 42 
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O milho (Zea mays L.) é uma espécie pertencente à família Poaceae, que 43 

possivelmente teve sua origem no México Central, e com a colonização das Américas o milho 44 

foi levado e cultivado na Europa, África e Ásia. Foi o principal alimento em determinado 45 

período da história, mas ainda em algumas regiões como os países da Ásia, África e América 46 

Latina o milho é o principal alimento (HULSHOF et al., 2007) devido a inúmeros fatores, 47 

entre eles, sua grande tolerância a diversas condições ambientais, climáticas, altitudes e ao seu 48 

vasto uso em diversos pratos na culinária. O milho também é considerado uma das mais 49 

antigas plantas cultivadas para alimentação e um dos vegetais superiores mais estudados 50 

(GUIMARÃES, 2007). 51 

Na atualidade a alta demanda de alimentos (FAO, 2016), faz com que muitos 52 

pesquisadores se dispersem por diversas áreas de pesquisa, buscando novas tecnologias e 53 

manejos que intensifiquem a produção alimentícia. Apesar de o enfoque estar sempre no 54 

desenvolvimento de espécies com maiores produtividades ou em manejos inovadores (ASSIS, 55 

2006), cresce as linhas de pesquisas que buscam formas de incrementar esses resultados ou 56 

meios para que não ocorram perdas de produtividade, entre outros, destaca-se a alelopatia 57 

entre os vegetais. 58 

O termo alelopatia, segundo Rice (1984), pode ser definido como: “qualquer efeito 59 

direto ou indireto danoso ou benéfico que uma planta (incluindo microrganismos) exerce 60 

sobre outra pela produção de compostos químicos liberados no ambiente”. Em outras 61 

palavras, alelopatia pode ser descrita como: influência que um indivíduo exerce sobre o outro, 62 

podendo prejudicar ou até mesmo, favorecer o outro. Através das reações ocasionadas pelas 63 

biomoléculas, produzidas por uma determinada planta e liberada ao ambiente, em formas de 64 

substâncias gasosas voláteis, aquosa ou substrato (RIZVI et al., 1992). Novamente, Rice 65 

(2013) descreve que alelopatia pode existir entre os microrganismos, entre microrganismos e 66 

plantas, entre plantas cultivadas, e entre plantas cultivadas e plantas daninhas. Reformulando 67 

assim, sua definição anterior que definia alelopatia, apenas como ação de uma espécie sobre a 68 

outra. 69 

Trabalhos sobre alelopatia são cada vez mais comuns, demonstrando uma grande 70 

necessidade de conhecimento sobre o assunto, pois a agricultura sofre perdas na produção por 71 

este fenômeno (MECINA, 2014). Nos dias atuais os agricultores de monoculturas, já possuem 72 

maiores conhecimentos dos efeitos inibidores entre algumas culturas. Na contramão, apesar 73 

de existir muitos projetos para a agricultura familiar, tanto governamental ou de ONGs que 74 

auxiliam esses agricultores, não são suficientes para dar o suporte necessário para os mesmos. 75 
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No sistema orgânico e na agricultura familiar é indicada a implantação de algumas 76 

espécies que tenham ações inibitórias de insetos pragas e transmissores de doenças. Segundo 77 

Mota, Barros e Oliveira (2017), “[...] a melhor opção no combate a doenças de plantas é na 78 

verdade a prevenção, ou seja, tratar a planta e não a doença dentro de uma visão holística da 79 

agroecologia”. Confirmando que, o uso de plantas que contém e exalam compostos químicos 80 

ao meio em que pertence, possui grandes atribuições para a prevenção de infestações de 81 

determinados insetos pragas. 82 

Atualmente não é muito levado em consideração o efeito alelopático destas plantas 83 

sobre as demais em um sistema convencional de plantio, dentre muitas espécies usadas o nim 84 

destaca-se, com sua grande capacidade de inseticida natural (DELEITO e BORJA, 2014) e 85 

possui diversos estudos comprovando sua alelopatia sobre outras plantas. 86 

O nim (Azadirachta indica A. Juss) é uma espécie pertencente à família Meliaceae, de 87 

origem asiática. Espécie perene de grande resistência e de bom crescimento vegetativo, 88 

atingindo até 25 metros de altura, quando cultivado em condições edafoclimáticas favoráveis 89 

(SCHMUTTERER, 1990). Planta possuidora de uma copa atraente, cujo diâmetro da mesma 90 

pode alcançar até 10 m, composta de folhas verde escuro, e sua floração de coloração branca e 91 

exala odor de mel (SAXENA, 2001). As folhas apresentam taxonomia compostas e 92 

imparipinadas aglomeradas no ápice dos ramos, são simples e sem estipulas. 93 

 A espécie foi distribuída por quase todos os continentes, devido seus compostos 94 

fenológicos apresentarem atividades inseticidas atuantes nos processos reprodutivos, 95 

alimentares, comportamentais e de crescimento nos insetos (ISMAN et al, 1990; 96 

MARTINEZ, 2002; SCHUMUTTERER, 1990). Além de ser empregada no combate de 97 

nematóides, fungos, fertilizante, adubo, indústria de cosméticos, reflorestamento e uso 98 

veterinário (MOSSINI e KEMMELMEIER, 2005). 99 

Em geral, os vegetais são portadores da capacidade de produção de substâncias 100 

químicas que os auxiliam em sua sobrevivência e no desenvolvimento de defesa (RICE, 101 

1984). Essas substâncias são compostos metabólicos bioativos, gerados do metabolismo 102 

secundário e são classificados nas classes químicas do tanino, flavonoides, glicosídeos 103 

cianogênicos, alcaloides, sesquiterpenos e ácidos fenólicos, todos possuidores de atividades 104 

alelopáticas (ALVES et al., 2004; KING e AMBIKA, 2002), estes com efeitos inibitórios 105 

sobre o metabolismo de plantas receptoras (TAIZ e ZEIGER, 2013). 106 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de verificar o potencial alelopático do 107 

extrato aquoso da folha do nim sobre a germinação de sementes e desenvolvimento de 108 

plântulas de milho. 109 
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Material e Métodos 110 

O experimento ocorreu no Laboratório de Sementes do Centro Universitário da 111 

Fundação Assis Gurgacz - FAG, situado no município de Cascavel – PR. O delineamento 112 

usado foi o inteiramente casualizado, onde o experimento foi constituído de cinco tratamentos 113 

e quatro repetições compostas de 32 sementes cada, totalizando 20 repetições. 114 

Os tratamentos foram: T1 – (testemunha) – água pura; T2 – 1:20 - 1 parte de folhas de 115 

nim para 20 partes de água (10 g de folhas maceradas em 200 mL de água); T3 – 1:15 - 1 116 

parte de folhas de nim para 15 partes de água (10 g de folhas maceradas em 150 mL de água); 117 

T4 – 1:10 - 1 parte de folhas de nim para 10 partes de água (10 g de folhas maceradas em 100 118 

mL de água); T5 – 1:5 - 1 parte de folhas de nim para 5 partes de água (10 g de folha 119 

macerados em 50 mL de água). 120 

As sementes de milho utilizadas no experimento pertenciam a cultivar 30F53. Após o 121 

preparo dos extratos, os mesmos foram acomodados em placas de Petri previamente 122 

identificadas, onde as sementes de cada tratamento estiveram em um processo de embebição 123 

por 20 minutos no extrato correspondente. Após a embebição as sementes foram destinadas 124 

aos testes de germinação no laboratório. No qual, cada repetição foi acomodada em uma caixa 125 

gerbox. Cada caixa, previamente identificada de acordo com a repetição, recebeu duas folhas 126 

de papel germitest embebida em um volume de água equivalente a cinco vezes o peso das 127 

duas, e 32 sementes, dispostas em quatro linhas com oito sementes cada, colocadas com 128 

auxílio de uma pinça. As caixas gerbox foram tampadas e dispostas aleatoriamente nas 129 

câmaras de germinação tipo BOD (Biochemical Oxygen Demand), com temperatura 130 

controlada de 25ºC, seguindo as recomendações para o milho (BRASIL, 2009). As BOD 131 

receberam uma programação de 12 horas fotoperíodo por dia, sendo que as avaliações das 132 

sementes ocorreram no 8º dia após a semeadura. 133 

Após o término desse período, avaliou-se os seguintes parâmetros: percentagem de 134 

germinação conforme recomendações das Regras para Análise de Sementes – RAS descritas 135 

em Brasil 2009. Comprimento médio das raízes (CMR), comprimento médio da parte aérea 136 

(CMPA), através de medição com régua. A massa de matéria seca (MMS), utilizando uma 137 

estufa para secagem com a temperatura de 60 °C durante a perda total de toda a umidade 138 

contida nos vegetais e posteriormente pesagem em balança de precisão conforme descrito por 139 

Nakagawa, (1999). 140 

Os dados coletados foram submetidos à análise de regressão, utilizando o software 141 

Assistat versão 7.7 PT (Silva e Azevedo, 2016). 142 

 143 
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Resultados e Discussão 144 

Os resultados do experimento referente à porcentagem de germinação, comprimento 145 

médio de raiz (CMR), comprimento médio de parte aérea (CMPA) massa de matéria seca 146 

(MMS), estão apresentados na Tabela 01. 147 

 148 

Tabela 01 – Médias da porcentagem de germinação, comprimento médio de raiz, 149 

comprimento médio de parte aérea e peso médio de plântulas secas. 150 

  Tratamentos          Germinação (%)          CMR (cm)        CMPA (cm)         MMS (mg) 151 

       T01                        94,53                        5,57                   3,59                      181,72 152 

       T02                        91,41                        7,92                   3,72                      210,48 153 

       T03                        90,63                        8,76                   4,23                      189,82 154 

       T04                        94,53                        7,16                   3,51                      189,86 155 

       T05                        95,31                        7,62                   3,50                      195,21 156 

 157 

Constatou-se que as sementes de milho sofreram influências significativas na 158 

porcentagem de germinação nos tratamentos com suas respectivas concentrações, o mesmo 159 

ocorreu com a massa de matéria seca, como mostra a tabela 02. Porém o comprimento médio 160 

de parte aérea e o comprimento médio de raiz mantiveram-se uniforme entre os tratamentos, 161 

não sofrendo influências significativas. 162 

 163 

Tabela 02 – Análise de regressão da porcentagem de germinação, comprimento médio de 164 

raiz, comprimento médio de parte aérea e massa de matéria seca. 165 

         FV                     Germinação (%)              CMR                     CMPA                 MMS 166 

 F     F                            F                          F 

Reg. Linear                  1.0267  ns                    1.3191  ns             0.2700  ns             0.2453  ns 167 

Reg. Quadrática           5.1945  *                     3.6222  ns             3.2544  ns             2.9663  ns 168 

Reg. Cúbica                 1.3660  ns                    1.6960  ns            0.2115  ns             18.2307  ** 169 

Reg. 4º Grau                0.6903  ns                    0.6710  ns             3.6460  ns             6.3562  * 170 

ns não significativo (p >= .05);  * Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0.1); ** Significativo ao 171 
nível de 1% de probabilidade (.01 =< p < .05). 172 
 173 

 Em outros trabalhos já realizados mostraram que a influência do extrato de folhas do 174 

nim (Azadirachta indica A. Juss) sobre a germinação de sementes de milho não foi 175 

expressiva, RICKLI et al, (2011). Porém, neste trabalho observou-se uma influência 176 

significativa do comportamento entre os tratamentos, como demonstra o gráfico na figura 01, 177 

confirmando assim, que os efeitos alelopáticos do nim interferem na germinação, podendo 178 
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ocasionar algum nível de perdas em uma eventual aplicação do extrato de nim sobre as 179 

sementes de milho.  180 

Gráfico 01: Gráfico de análise de regressão sobre a germinação da semente de milho 181 

            182 
  183 

Observou-se também a influência não significativa do extrato do nim sobre o 184 

comprimento médio da parte aérea mesmo na maior concentração equivalente a 20%, 185 

novamente RICKLI et al, (2011) descreve que não houve influência do extrato do nim sobre 186 

comprimento médio de parte aérea, em concentrações abaixo de 20% em seu estudo. 187 

 O comprimento médio de raiz manteve-se uniforme mesmo exposto a diferentes 188 

concentrações do extrato do nim, ou seja, não teve diferenças significativas. 189 

Gráfico 02: Análise de regressão da massa da matéria seca 190 

 191 
            192 
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O gráfico de regressão da massa da matéria seca demonstra o comportamento que os 193 

tratamentos adquiriram durante a realização da pesquisa. Observa-se que os tratamentos T1, 194 

T2, T3 e T4 permaneceram praticamente com o mesmo comportamento somente o tratamento 195 

T5 apresentou um comportamento diferenciado dos demais. Confirmando que doses com 20% 196 

ou acima de concentração do extrato do nim, influenciam no desenvolvimento do milho. 197 

 198 

Conclusões 199 

O extrato aquoso de nim é capaz de interferir na porcentagem de germinação e na 200 

Massa de Matéria Seca, indicando que o nim é uma planta alelopata negativa da cultura do 201 

milho, afetando o seu desenvolvimento inicial. 202 

 203 
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